



OPORTUNIDADE DA MULHER NO MERCADO
DE TRABALHO EM JOÃO PESSOA
Elena Viveros Jarry
I, INTRODUÇÃO
cgundo dados da SUDENE, em 1980, a composição da mão-
111 obra nordestina se caracterizava por uma concentração dos tra-
li
11dI! idores basicamente em dois setores de atividade: o primário,
li" C ncentra 50% do total da mão-de-obra e o terciário, 30%. O
l t r ecundário apresentando uma posição minoritária em relação
lU utros dois setores, (15% ).
Por outro lado, observa-se que, enquanto o contingente empre-
I rd no setor primário ficou praticamente estanque entre 1970 e
11lt{O (5,2 para 5.6 milhões), o setor terciário quase duplicou neste
111' mo período, passando de 2,2 para 3,8 milhões de trabalhadores.
Para os propósitos deste estudo, este fato é muito importante
I Ir IUC se observarmos a composição genérica de ambos setores de
utlvidade, constataremos que, enquanto o setor primário pode ser
-ur ctcrizado como um setor "masculino" (80% do total de traba-
111 td res neste setor são homens), o setor terciário se caracteriza
I Ir abundante mão-de-obra feminina (metade dos trabalhadores do
nor são mulheres), Portanto, o rápido crescimento do setor ter-
'j ri no Nordeste, leva implícita a incorporação crescente de mu-
111 r na força de trabalho.
Nos perguntamos em seguida: em que condições se está dando
t \ incorporação?
Uma análise do nível de educação formal da mão-de-obra nor-
ti tina nos leva a concluir que este nível é muito baixo, com uma
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_ :J"es "sem educação" oualta proporçao de trabalhado M com apenas" ,. d 4 ~ - as, constatamos tambe'm que 'as pnmeiras serres o 1.° gra...... " e no. ,. t;:f'a o maior numero de t ab lh dsetor pnmano que se conceO- Isto ' 800' d r a a orescom baixo nível educacional. • "e, . 10 ~s "trabalhadores nesse
...-1a sem instrução Enqt t .setor concentram-se na catego--- . 1 d duc, tan o ISSO, o., . , . "" maIS a tos e e ucação formal Nsetor terciário apresenta ntve1i:7 da é • • • este
setor, 40% da mão-de-obra e:fl1prega a e c,las~Iflcada como "sem
. _, jmos que os rnveis de rendinstrução' . Deste fato dedtl~ ,. a no setor. , . . '. f8-VoraveIs que no setor pri ,. Pterciário poderiam ser mais . 1t '1 d rrnano. or-- tllS a o ruve e educaçã f 1tanto as trabalhadoras com rO d _ ao orma en-, . ftance e ascensao profissí Icontrariam nesse setor uma c ibui - d d slOna .
d· ,ctrI uiçao e ren a por sexo d b .Quando analisamos a 1'" - d b . " ,esco n-
d"" rnao- e-o ra femmma são it balmos que os níveis de renda ,. f 1 _ mUI o aI--o arma nao garante um s I" dixos e que o nível de educaça a ano 19no., ;;;:rp, enquanto 5 ° osSegundo os a os a .I. ., ,. 8 d iomens nesse" mImmos, 3% as mulhe têsetor ganhavam até 2 salanos. res em seus, . i'Jla rninona as ra a hado (salários nessa faixa. penas tJ." ias míni ras menos
d 5 o/! ) h . d 5 sa1ar mos, apesar de que 7% dase ° gan a acima e . or- Entre os homens 7 o/! C '
{
trabalhadoras têm nível super1 d 5 1" ,o em nível. cima e sa anos mínimos (SUDENEsuperior mas 15% ganham a d - ,, e e ucaçao e renda não 1 .1983). Constatamos assim qtl se corre acio-. 'bOrnens e mulheres.nam da mesma forma para ara esta sit a -Procurando alguma saída P d u ça? nos perguntamos:,. 'fiCaS para etermmados (sera que treinamentos especl mal) co t ib . _ empregos e
não simplesmente educação for d b: n urrao para melhorar a. - do e tra alho? Neste est dsituação da mulher no merca. , . u o se pro-treinamentos especlflCOS íbilicurou descobrir até que pontO d POSSI I ttam
o acesso da trabalhadora a eJllpregos e bom nível.
lI. DEFINIÇÃO DO PROVLEMA
. - escola mostra que ela ap tA Iiteratura referente a d f '. aren emente. .., d ra e ato contribuí para c l'Universal gratuita e UnIfICa o ' . ana izar os. ., , . de na estrutura ocupaclOna1 N tindivíduos para a desigualda . os d AI h . es e sen-
tido apontam os trabalhos teóf!C e t usser (1971), Baudelot e
EstabIet (1978) Bowles e GinUs (19h76)'d
e Carnoy (1987) para citar, is con eCI os.apenas alguns dos autores ma quais a es I
Os mecanismos através doS co a cumpre essa função
f d fi id " urricu1um oculto" das agências educar],oram e iru os como o c ficial (Illi h 1972. .vas, em oposição ao curriculufll o d lC,., Reimer, 1975).
Pesquisas sobre o funcionamento, esses mecantsmos que levam a
diferenças de rendimento, absenteIsmo e evasão entre crianças de
2 Educação eJll Debate, Fort. 17_18 jan.ldez. 1989
níveis sócio-conômicos, têm proliferado tanto no Brasil
11111) 110 exterior. A literatura que estuda como esses mecanismos
11\111111 110 sentido de fortalecer diferenças de posição na estrutura
11 1Ij1 I tonal entre homens e mulheres é bem mais reduzida .
Em continuação, enunciaremos algumas definições básicas: en-
Ie J1i! IIlOS por "desigualdade entre os sexos na estrutura ocupacio-
11111" ti existência de "esferas separadas de trabalho que resultam
\11) diferenças de status, riqueza e poder" (Kelly e Nihlen, 1982, pág .
Ili ). Se constata na hierarquia ocupacional a existência de áreas
11. trubalho "masculinas" onde se concentram a maior parte da ri-
lU 'zu e o poder, assim como os cargos de maior prestígio, e áreas
"I .mininas" onde esses atributos são bastante escassos. Exemplos
o supérfluos, tão 6bvio é o que se está afirmando.
Neste estudo se pretendeu descobrir evidência de como esses
mecanismos discriminat6rios que levam a desigualdades tão grandes
nu estrutura ocupacional, agem dentro da escola.
Utilizando categorias desenvolvidas por Bowles e Gintis, Mac-
Donald mostra como diferentes formas de educação e de organiza-
çuo interna da escola preparam as crianças para ocupar níveis dife-
rentes na estrutura de produção (MacDonald, 1982, pág. 19). Por
exemplo, dentro do colégio existe uma divisão sexual do trabalho
que se reflete na hierarquia ocupacional. Os cargos diretivos e de-
C1SÓriOStendem a ser áreas "masculinas", o pessoal administrativo
de nível mais baixo, feminino.
~
' Observa-se também uma fragmentação no conhecimento. As
, disciplinas mais prestigiadas como Matemática, Física e Química,
são áreas "masculinas", as outras "femininas". Isto contribui a que,
. desde cedo, os estudantes aprendam a aceitar uma futura desigual-
dade sexual na estrutura ocupacional (op. cit., pág. 20). -
O fato da escola desde cedo desestimular as mulheres no sen-
tido de alcançar posições de prestígio e poder na esfera ocupacio-
nal, faz com que uma maioria procure satisfazer suas ambições na
esfera doméstica, através do marido e filhos (op. cit., pág. 24).
Fuller entrevista meninas negras que cursam o segundo grau
e descobre como elas estão conscientes das dificuldades que terão
que enfrentar no mercado de trabalho com suas altas taxas de desem-
prego e forte discriminação. Observa também até que ponto elas
acreditam que o único caminho para cumprir suas ambições é atra-
vés da educação e não se importam em fazer os maiores sacrifícios
para conseguir os seus objetivos. Elas são estimuladas nas suas aspi-
rações pelos pais, principalmente pela mãe, mas não recebem estí-
mulo dos seus colegas homens (Fuller, 1982, págs. 56 a 60).
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Keil e Newton estudam as possibilidades que os jovens têm de
conseguir boas posições no mercado de trabalho. Em geral, obser-
va-se que os homens têm mais chance de entrar em empregos que
oferecem melhores salários e com mais futuro. Também se observa
que os empregadores têm maior interesse em fazê-los participar de
programas de treinamento mais prolongados. Quanto as moças,
existe a idéia generalizada que o papel de esposa e mãe tem mais
importância para elas. Portanto, s6 conseguem empregos inferiores e
CJm pouco futuro. Têm poucas possibilidades de participar em pro-
gramas de treinamento, (ou lhe são oferecidos treinamentos curtos).
Elas são geralmente recrutadas mais pela sua aparência e atitudes
que pela sua competência profissional.
No setor público é que as mulheres têm as melhores chances:
homens e mulheres são recrutados de acordo com as suas qualifi-
cações (Keil e Newton, 1982, págs. 101-104).
Existem regras implícitas que os potenciais trabalhadores apren-
dem antes de procurar emprego, de tal maneira que os jovens ten-
dem a fazer escolhas "apropriadas" para o seu sexo. Por exemplo:
mulheres em engenharia se considera uma intrusão num campo de
domínio masculino, portanto, as mulheres que fazem esta escolha
devem confrontar a ideologia e a divisão tradicional do trabalho. O
que à primeira vista aparece como uma decisão de escolha de um
trabalho se converte num processo contínuo de afirmação da posi-
ção da pessoa no mercado de trabalho como um membro aceito e
apoiado no grupo apropriado ou como uma pessoa decidida a se-
guir por caminhos pouco usuais (op. cit. pág. 109).
Não é de se estranhar que as mulheres optem por decisões que
não signifiquem um desafio permanente no ambiente de trabalho.
. Por outro lado, Ashton e Mcguire afirmam que leis que exigem
Igualdade de tratamento para ambos os sexos, não têm grande efeito
.quando se trata de melhorar as oportunidades para as mulheres na
estrutura de emprego. Observa-se que as indústrias maiores com um
departamento específico de pessoal, prestam maior atenção à legis-
lação. As indústrias menores que não têm departamento de pessoal
são mais conservadoras nas suas políticas de contratação de pessoal
(Ashton e Macguire, 1982, págs. 121, 122).
Existe uma ampla literatura sobre os mecanismos existentes na
escola que contribuem à reprodução da desigualdade e, portanto, re-
forçam a divisão sexual do trabalho na sociedade. Uma revisão dos
resultados de estudos realizados tanto nos Estados Unidos como em
outros países mostra os efeitos de fatores tais como: modelos de au-
toridade, livros de texto, tempo gasto em atividades escolares, frag-
mentação do conhecimento, curriculum formal e oculto (Kelly e
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1a111. 1982. pâgs. 162-177 e Finn, Reis e Dulberg, 1982, págs.
IU/Il).
\'1\1 rc 'uma, os resultados das pesquisas a~resentadas mostram
IIIU)11 • 'cola através de sua estrutura e funclOnamento reforça la-
11 1I 11 di .criminatórias existentes no mercado de trabalh~ ,em re:e
111 I otn li aspirações ocupacionais da mulher. Essas práticas, q
I 11110 modo refletem o "consenso" existent,e e~tre os futuros em-
, I , lor ,contribuem a desencorajar as asplraçoes das moças com
I I, '0 00 mercado de trabalho, Neste sentido, a esc,:la tem uma
111I'" 'crente com os valores predominantes ,na socledade_ e no
I' 1I \(1 de trabalho onde a mulher vai descobnr que as opçoes de
I1 11 ilho "adequadas" para ela a limitam aos e~pregos com menor
I ' prestígio e poder, A tentativa de desafiar esses valores co-1110, fi ção das suas
11I111\1 inte aceitos, significará uma perma~ente a uma ._ no ambiente de trabalho e uma ardua luta para se impor''''t0 " d1111 uma profissional competente, aceita e respeita a.
A PESQUISA SOBRE O TEMA NO BRASIL: O pro?lema ?a
i ualdade entre os sexos na estrutura ocupaciona~ tem Sido obje-
de diversos estudos no Brasil, Entre as pesqUisas que trata~, " ," o que detecta a eXlS-I I tema podemos citar um pnmeiro grup . r
I ncia de "ghettos" ocupacionais femininos, Assim, pesquisa r~a l-
Ida sobre funcionárias públicas federais ~o~tra 9~e as fcarre~ras
, das por mulheres são as de blbhotecana, en ermerra,
~~~I~íg~~~~u:adati1Ógrafa(Brasil, 1957), GouVefa mlostrat,cO~~e~tás:;i" - S7 P 1 parece como uma a terna rvav ç publico em ao au o a com o mesmo nível sócio-econômico
p~r;el;~Ç~~t::sq~;t~tu~~~=~~: de emp~ego (Gouveia, 1962) ., Perei~
P (1960) analisa o magistério primárío como u,ma ocupaçao pre
d minantemente feminina, Saffioti (1969) conclui ~ue .dada a c,:r-
1
o ndência entre os papéis domésticos _e OCU?aClOnalS,o magrs-
r )'0 a arece sOOalmente como a ocupaçao mais adequa,da, para a
t n01h Permitindo pois uma maior identificação profiSSional.mu er, p " , ,. . á
W (1q65) "procura mostrar como o maglsteno pnm -oortman . 1 ão de'lo e a ideologia profissional feminina representam uma so uça ti
:'om remisso entre os requisitos da socied~?e de classe em co~s ~~, !' B 'I" e aqueles concernentes a estrutura de domintuiçao no rasl , ••çao herdada da sociedade colonial , , .
h, , (1979) confirma que apesar da crescente participa-Brusc iru 'd~ . dasâo da mulher em atividades remuneradas, existe uma ten _encia se
~rabalhadoras de se concentrar em umas poucas ocupaçoes. no -
tor t~rciário, Essa tendência é característica de toda a Amérdl~aLoa~
C '1' (1975) Ele constata que em rverstina como mostra ampig Ia '
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países as mulheres continuam a se preparar para as profissões tipi-
camente "femininas".
Diversos trabalhos mostram como a concentração de mulheres
em determinados "ghettos" ocupacionais, mascara a discriminação
existente em relação ao trabalho feminino. Documentos do IPEA
Ir
(1970) descobre que mulheres no mercado de trabalho têm salários,
em média, 20% menores que os dos homens com o mesmo nível de
escolaridade. Fato semelhante registra Saffioti (1969); Saraiva
(1972); Pastore (1973); Miranda (1975).
Mello (1975) indica que a estratificação sexual existe dentro
do próprio magistério. No ensino primário, o menos remunerado é
o de menor prestígio, predominam as mulheres; sua proporção di-
minui gradativamente no ensino médio, chegando a ser bem peque-
na no ensino superior. Novaes (1984) mostra como o status origi-
nal da professora primária tem sido reduzido gradativamente de
"educadora" para "tia". Existe uma desvalorização nesta nova no-
menclatura: "tia" não precisa de qualificação.
Barretto (1980) indica que apesar de nas duas últimas déca-
das a representação feminina ter crescido muito nos cursos de nível
superior, a ponto de quase se igualar a participação masculina, as
mulheres têm-se encaminhado para as áreas femininas e, em espe-
cial, para as faculdades de filosofia que preparam preponderante-
mente para só magistério de primeiro e segundo graus. Confirman-
do as afirmações de Barretto, indicaremos na continuação, um grupo
de estudos que mostra como a discriminação já existe na hora das
decisões a respeito da escolha de uma profissão.
Giordano (1958) em pesquisa realizada em São Paulo, desco-
bre que nenhuma das meninas pretendia exercer a ocupação pater-
na. Gouveia (1966) mostra a predominância de moças na Facul-
dade de Filosofia. Pastore (1972) confirma esse fato e mostra a
queda na qualidade de ensino nessas faculdades em São Paulo entre
1950 e 1970. Guidi (1969) indica que moças e rapazes concordam
quanto as profissões consideradas mais importantes e mais bem pa-
gas (medicina e engenharia). Porém, 87% das alunas se concentram
nos cursos clássicos. Novaes (1963) mostra o papel do orientador
no direcionamento dos jovens à profissões 'femininas" ou "masculi-
nas" dependendo do sexo. Carvalho (1974) e Ferretti (1976) apon-
tam para a "feminização" de profissões até então consideradas
"masculinas": odontologia e medicina. Barroso (1975) aponta ainda
fatores que têm impedido uma maior contribuição da mulher no de-
senvolvimento científico no Brasil.
A respeito das aspirações educacionais e expectativas de futuro
profissional podemos mencionar alguns estudos: Pastore e Perosa
rn grau maior. . d São Paulo, mostram u .' 1 in-
11\ pesqUlsa realiza a em. d seu futuro proÍlsslOoa '.
Imismo das moças a respelto _o Este é um dos rnotl~os
no que se refere a remun:bral~ao.Rosas (1967) em pesqUlsaemprego pu lCO. f rofesso-qUIÍ optam p~r ., mostra que as uturas. P 1 t al
I '\1 ulu no mumclplO de MacelOi: do ponto de vista inte ec u
I' \ m aspirações modestas~ t~n °oc'lal Vasconcelos Ú971) entre-. - onomlCO-S • m sua1" \\1\0 obre a poslçao ec Guanabara e descobre que, e ca
\ \11norrnalistas do Estado de magistério por causa da pou_
nuuot ia não pretendiam exercebr·l·odde A sua principal asplfaçRao.t esponsa 1 1 a . - em e-1II111l1;raçãoe m~l. a r 1976) entrevista pais e ma~s,. ara111. nstituir famllta. Weber ( . a profissão universltarta pI
lU e descobre que os pais desejam _umuniversitária representa eu tu-
filho No caso da filha a formaçao Os pais declaram que, na
I ' r~l ou um trabalho enquanto dc~sa.so estudos e profissões.. h ão e eíxara as mu-piniüo deles, as Iil as cas~r mostram alguns fatos-chav~s: _ que
As pesquisas apresenta as d terminadas proflssoes .centram em e - ExisteIh r s trabalhadoras se con tígio e baixa remuneraçao.. . t. seu pouco pres adm1ms ra-aractenzam por . d or pais, professores,
t da uma ideologia comparttlha a P 6prias mulheres que sustenta~
dores, empregadores'dco~ega~e~s:ss ~~drões culturais. Neste ~~~~~i~
o processo de repro uçao 1 f damental da professora P .
'IUOdevemos esquecer o pape uonbreos processos que permItem a. d t Agora s b os me-como agente repro u oro , d - culturais e so re. . ão desses pa roes e encon-reprodução e transmlssa os!'ibilitar tal processo, pouco. s educa-
canismos que atuam par.a p Brasil Notamos na pesqUlsa duca-
tra na literatura produzl.da nOque se ~efere a área "mulher ede a'rea'1 . m vaZlOnO . d as a .cional brasi e.lfa, ~ .d detectada por pesq~lsa or (1988)
ç·i.o" Esta sltuaçao tem SI o tigo de Bruschim e Amado f de' . d citar um ar 1 d id a par irSobre este ponto evo _ b o tema pro UZl as. 21 dissertaçoes so reque revisam estudos
1975 e lamentam: claro a esta altura, que os têm se•• parece , b ducação pouco
sobre ~~lher e os estu~os so re a:umulados em uma e
beneficiado dos con7e~lme~to:studOS sobre mulher, ~ue
outra área. De um a ~ ~ seu leque de interessed tem
cada vez mais têm amp a o obre o tema de e uca-
se detido relativamente poudco s fosso aqueles que ana-
- Do outro lado esse : de modo geral,ça~ .. , ... ducaci ais do pals, dlisam as questões e ucaClOn ou simplesmente esco-
parecem ser rel~ta~t:s, ~ves~~~udoS sobre mulher para
nhecem a contnbUlÇ~o os ua própria área de es-
o avanço do conhecImento na s
tudos."




3. A clientela do SEN~C ~utra J característica que não
4. °SENAC aprese~ a mas facilita nossa tarefa. ~ o
é essencial ao estu o, rviço de colocação
fato do SENAC possuir um s:: São realizados pe-
de seus graduados em empre .anhamento do pes-
riodicamente estudos de acomp do SENAC.
soal empregado egresso dos cursos
. SENAC foi eleita a área. de
entre os cursos oferecIdos pelo ferece boas perspectIvasárea nova e que o , pe-Infnrmática, por ser .adu d Segundo o Coordenador da area. a, alário aos seus gra ua os. .' m [oão Pessoa o uso de com-
n nos últimos 6 anos se masslfIC~~:dores contratados por esta;
utadores em empresas. ,O.s ~eOg; a dez salários mínimos, u~_sala-
mpresas ganham em medIa .. 1 recém-formado nesta regIa?
10 excepcional para um p;oft8s~on;nformática parece um cammho
À primeira vista, a .ar~a le ara aquelas mulheres que mos-
r· de ascensão proflsslona P 1uvo . interesse de entrar ne a.Ir m a capaCIdade e dO centrou nos seguintes temas:Portanto, o estu o se . .,d " ropnada a.d SENAC é considera a ap1. Dentro o . ' ara mulheres? .área de Informátl.ca p o SENAC as oportumda-
2. Como são percebdldasmu
nlheres graduadas em Infor-
des de emprego as
mática? ue decidem entrar em In-
3 . Quem são as ~ul~eres s ~uas aspirações em termos
formática, quais sao ~. ?
de vida pessoal e proftsslOnal. mos também saber
A respeito das graduad~: qUa~r~o mercado de tra-4 . . ão as suas expenencIquais sa
balho .
Continuam as citadas autoras declarando que a integração entre
essas duas vertentes de conhecimento poderia ter efeitos extrema-
mente benéficos.
Por outro lado, Barretto (1980) assinala que existem esforços
principalmente da Sociologia, de explicar a especificidade da parti-
cipação feminina na sociedade contemporânea sob a dupla determi-
nação da condição de classe e de sexo. Segundo ela, tenta-se de-
nunciar o uso dúbio de ideologia de participação da mulher na so-
ciedade, ora como mãe de dona-de-casa, ora como trabalhadora. Con-
clui Barretto "os fatores culturais e os processos de socialização em
oposição aos componentes naturais e orgânicos, têm sido privile-
giados, sobretudo pela Psicologia e pela Sociologia, como tentativas
de esclarecer os mecanismos que levam a reprodução do modelo do-
minante. Isso ainda tem ocorrido, entretanto, de maneira bastante
tíbia quando se procura as relações entre a Educação e as escolhas. ."ocupaclOnals .
Hipotetizamos que no Brasil e principalmente no Nordeste, os
mecanismos discriminatórios detectados em outros países atuam com
igualou maior intensidade, na escola e no mercado de trabalho. Pre-
tendemos através deste estudo descobrir alguns destes mecanismos
e a reação das mulheres que têm ambições ocupacionais frente a
eles.
°presente estudo pretende descobrir como e em que medida,
os citados mecanismos discriminatórios estão presentes em escolas
de ensino profissionalizante. Assumimos que a presença de tais me-
canismos diminui as chances das mulheres que têm cursos profissio-
nalizantes no mercado de trabalho. Se trata de um estudo explorató-
rio e pretendemos, a partir dos seus resultados, derivar hipóteses
que serão testadas posteriormente.
A pesquisa foi realizada no Centro de Treinamento Profissional
do SENAC, João Pessoa.°SENAC foi escolhido como local do estudo pelas seguintes
razões:
1 . °SENAC oferece treinamento para a mão-de-obra
no setor terciário através de cursos de curta duração
com objetivos específicos: vendas, escritório, higiene
e beleza etc:
2. São, portanto, cursos dirigidos ao treinamento de
capacidades específicas para empregos específicos;
V METODOLOGIA
I . . . tetívos, foi realizada uma pesquisa expIo-
Para atl?glr .esses ob] lementos básicoS:
natória que mclUlU como e .
lIdo Centro de Trei-
_ Observação, re?li~ada no o~:~ Pessoa; . .
namento ProflsslOnal ~~ ~ com pessoal diretlvO
_ Entrevistas em profun 1 sl e os da área de Informá-e docente do Centro e a un
tica;
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A I - Análise de documentos básicos sobre a instituição
dc
o eta de dados foi realizada entre novembro de 1987 .março e 1988. e
Foram entrevistados 4 alunos' 3 Ihduados da área de Informá ti '. mu eres e um homem gra-
um aluno foi para controlarFs tO objetivo de entrevistar ao menos
balho em 10- P a ores eXIstentes no mercado de tra-ao essoa que afetam ambo Uestá empregada no SENAC s os sexos. ma das moças
tros três desempregados Acomot pr~fessor~ de datilografia, os ou-
hora; utilizava-se um r~teir~ e~::~s:as t~nham duração de .uma
resse, não existindo ordem ~ so re os temas de inte-
le do tempo dedo d dPredetermmada dos assuntos ou contro-ica o a ca a um As entr . t fimediatamente ap6s a entrevi t' _ evis as oram gravadas e
o retorno dos entrevistado ISa, a gr:vaçao checada. Foi solicitado
claros Post . s para esc arecimentos de pontos pouco. erlClrmente as fitas fora transcri ,importante neste ti o d . m ranscntas e analisadas. ~
pesquisadora, apes! dee s~e~~~~srad~ue a tr~nscrição seja feita pela
tivo, pois este procedimento . um metodo vagaroso e cansa-
da dos dados. Limita is permIte ,uma compreensão mais profun-
no estudo. ' so SIm, o numero de casos a ser incluídos
I Esta .técnica é especialmente adequada no casoexp crat6no. Uma vez de oss d de um estudo
assunto, é possível utilizar p e e ~ertos dados básicos sobre o
futuras pesquisas sobre o ~ma entrevIsta com questões abertas em
maior abrangência e facilita esmo'l~emad' Esta técnica permite umaa ana íse os dados.
v. RESULTADOS E CONCLUSOES
servi~oos~a~~~~tiis~e \respe~~o da instituição SENAC, revela que o
por Decreto n.? 8 621 p~enf·tzag~mdComercial 'foi criado em t 946
. , . r, maneta o pelas t 'b . - dsas privadas no valor de 1 5 o/r. d f Ih d con n urçoes e empre-
li mente, através das entrevist~s ~ a b
O• a e pagamentos. Posterior-
tribuições para o SENAC - esco nmos que na realidade as con-
de pagamentos abaixo de 2s;0 ~~e?as s?~re aquela parte da folha
da folha. sa anos mmimos, e não sobre o total
O SENAC conta com uma d .. -trações estaduais. Mantém vínc I a mmI.straçao central e adminis-
Tal que atua como repassador ; os estreItos com o Governo Fede-
do com? a Paraíba é difícil con~~I:erbas das empresas. Num Esta-
que mUltas das firmas loca' - br °d';~Iume destes recursos par-
IS sao su SI ianas de grandes firmas na-
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lonais e multinacionais. Apesar da Paraíba ser um Estado pobre,
li que se reflete na qualidade e quantidade do comércio local, o
I~NAC desenvolve uma vasta rede de atividade no Estado. Centros
ti Treinamento profissional e empresas tais como: Hotéis (alguns
ti I 's verdadeiros pontos de atração turística), restaurantes, postos
li gasolina e salões de beleza, além de unidades m6veis onde fun-
rronarn postos de saúde, são algumas das atividades desenvolvidas
p 10 SENAC no Estado. Em 1987, o SENAC treinou 21.000 estu-
dantes na Paratba, Isto é muito significativo num Estado onde o
ti semprego e o subemprego somam 26,6%.
Para as populacões de baixa renda o SENAC oferece cursos
artesanais com palha de coqueiro, doces caseiros etc.
O corpo discente do SENAC em 1986 era composto majorita-
i iamente por mulheres (70%), muito jovens, já aue 70% d-Ias
está na faixa de 14-24 anos, e desempregadas (75%) (SENAC,
1986, a, págs. 52-53).
Em termos educacionais representam um grupo selecionado, já
que 2,7% têm diploma universitário; 38,4% com segundo grau in-
completo ou 1." fase do 1.0 grau completa. Apenas 20% têm menos
de 8 anos de educação formal. Este nível educacional é muito supe-
rior à média da população do Nordeste.
Observa-se também, alta incidência de mulheres entre o pes-
soal administrativo do Centro de Treinamento do SENAC em João
Pessoa. Inclusive as duas divisões diretamente dependentes do Di-
retor Regional, são chefiadas por mulheres. Entrevistamos a Dire-
tora da Divisão de Treinamento Profissional e ela nos informou que
apesar do trabalho do SENAC ser interessante e dar excelentes
oportunidades de treinamento em serviço, os salários são muito bai-
xos. Ela explica que o salário é "bom para uma mulher, mas não
permitiria sustentar uma família." ~ por isso que a maior parte do
pessoal do SENAC é feminino. Os poucos homens que trabalham
na instituição têm outro emprego ou atividade econômica.
Observamos que o corpo discente no Centro de Treinamento
Profissional de João Pessoa apresenta composição genérica diferen-
te dependendo da área de conhecimento. Por exemplo: a área de
Higiene e Beleza em 1985 treinou 1150 mulheres e apenas 42 ho-
mens. Agora a área de Informática. que é de interesse central nesta
pesquisa, apresentou um corpo discente mais equilibrado: 40 ho-
mens e 45 mulheres. Podemos definir a primeira como uma área
"feminina", enquanto a segunda por concentrar mais alunos numa
instituição de corpo discente majoritariamente feminino, pode ser
considerada "masculina".
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MacDonald mostra como f -está associada com a dis . . a _ ragmentaçao do conhecimento
t 1
. cnmmaçao As área maneira que alzumas _ . as se estratificam de
tras como "fernini~as'" Asao caract~rizadas como "masculinas" ou-. s masculinas tê .param os estudantes para as melh ?I_maior prestígio e pre-
balho. Desta forma a es 1 ores poslçoes_ no mercado de tra-
çã d di ' co a prepara os estud to a ivisão sexual do trab lh (M an es para a aceita-
Paralelamente, c pessoal ~o~ acD~n~ld, 1980, pág. 21).
bém em determinadas áreas' a ente feminino se concentra tarn-
nino predomina. Implicitam' qtuelas onde a força de trabalho f-rni-a _ t d en e esta segregaçã" es u antes quais são as á . ao por sexo mostra
len, 1982, pág. 169). reas apropriadas para elas (Kelly e Nih-
Desta forma o SENACdo para a desigualdade do e a escola em geral, estão contribuin-
sos do SENAC atuam co~~e~?s n~ ~~rcado de trabalho. Os cur-
sas posições que os indivíduos ~enelra_ que determinará as diver-
No Centro de Treinamento as á~upar~~ n~. estt;;ltura ocupacional.
destas e com menos pers ecti eas emmmas são as mais mo-
po, higiene e beleza [ã ~e l,:as ndo mercado de trabalho. Por exem-
au T d ,nctOna a operador d IXl lar e enfermagem secretã de . ,. e te ex ou telefone
, A área de Informática el~na e ,e~crttono etc. '
area que atrai estudantes 60 contrário, ao ser definida como uma
interessante. Queremos sabe mens, se converte num caso de estudo
do as profissões definidas c~~~e~;:o e~tas" moças que, abandonan-
entrar num campo "masculino" E qua as para a mulher, tentam
delas é percebida dentro do SENAtueremos saber como a entrada
.A fim de coletar informacões sobre 'trevístamos o Coordenador EI' li a area de Informática en-•• " . e exp lCOU que d 'nova , o graduado em _ ' sen o uma profissãod à programaçao tem quee empresa privada Portant . provar a sua utilida-
tentes e agressivos.' o, se precisam profissionais compe-
En!rar no curso de pro ram - -". .concorrencia. Aproximadame~te ~ç~~ nao e .facll, existe uma forte
45 lugares. Se submetem a u t . O candidatos concorrem para
cínio 16gico a partir do ml este PIa~a medir habilidades de racio-se d qua se se ecionam 70 didgun a etapa, devem assistir can 1 atos, Numa
semana e de acordo com o a um curso de programação de uma
cionados. Nas últimas seI! ~:~ultados deste, 45 candidatos são sele-
dos candidatos, mas apena~ 35~s dmulheres representavam 50%
'fazer o curso. Portanto, a uelas o o grupo eram escolhidos para
o curso) representam um q 'due conseguem entrar (e terminar
Ainda assim, o Coord;~~~~r dea ~omprovada capacidade.
sas preferem hcmens a lh area reconhece que as empre-mu eres programadoras. Existem apenas
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li 1111( 1\ exceções. Ele mesmo considera que as mulheres que se
I 1.111 11\\ nos cursos de Informática são muito jovens (entre 18 e 20
11111) • é difícil saber qual será o seu futuro.(' m isto, implicitamente, ele está supondo que e'Oiá s\:lflea80
1"' .stas moças no futuro darão preferência ao papel de esposa e
111 I , deixando de lado a profissão. Ele lembra alguns casos dos
(11 colegas de turma; os homens fizeram boas carreiras, as mu-
1111'I" casaram, tiveram filhos e não avançaram na profissão. Con-
li '1'3 que os empregadores não gostam de contratar mulheres por-
qtll não querem problemas com futuras gestações das empregadas.
Dentr() da área de Informática, porém, existe uma área menos
pr' tigiada: digitação. Segundo o Coordenador, na hora de contra-
\
1" uma digitadora os empregadores preferem mulheres. Elas se em-
pll am em consult6rios de médicos ou advogados e atendem ao pú-
hlico. Os empregadores pedem que a digitadora tenha uma boa
IIpurência. Resultados de pesquisas realizadas em outros países
l'omprovam esta preferência dos empregadores de contratar mulhe-
r 'S de acordo com a aparência e homens por suas qualificações
(Keil e Newton, 1980, pág. 101).O discurso do Coordenador da área, nos mostra até que ponto
o seu pensamento está impregnado da ideologia dos empregadores.
T to pode trazer importantes conseqüências para as mulheres inte-
ressadas nessa profissão. Apesar de ter todas as condições intelec-
tuais, uma estudante pode fracassar devido apenas às atitudes e ex-
pectativas dos professores. (Finn, Reis e Dulberg, 1982, págs. 121-
125; Kelly e Nihlen, <1982, págs. 173-174).O fato do SENAC ser financiado pela empresa privada, nos dá
poucas esperanças de que a instituição lute contra esses preconcei-
tos. Duvidamos inclusive que uma escola pública vocacional defina
o problema de forma diferente, dada a força do preconceito exis-
tente na sociedade nordestina.Mais uma vez constatamos que, ainda que as mulheres consi-
gam entrar numa área que oferece boas perspectivas de emprego,
elas serão relegadas às posições de menor prestígio, salário e poder,
como se constata no caso de Programação e Digitação. Isto é, se
as mulheres aceitam a situação tal como outros a definiram para
elas, terão que se conformar com as posições mais baixas da estru-
tura ocupacional.Porém, existem casos de moças que desafiam as expectativas
tradicionais em relação à mulher e procuram novos caminhos. Na
continuação descreveremos alguns destes casos, moças que preten-
dem fazer uma profissão em Informática, tanto em Programação
como em Digitação. A partir das entrevistas realizadas,. procuramos
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saber quem elas são e quais têm sido as suas experiências no mer-
cado de trabalho.
Foram entrevistadas 3 moças graduadas dos cursos de Informá-
tica e um rapaz, a fim de controlar fatores próprios do mercado
de trabalho em João Pessoa que afetam ambos os sexos.
Todos eles têm em torno de 20 anos de idade. Todos de famí-
lias com situação financeira estável, de tal forma que, ainda desem-
pregados, não têm premente problema financeiro. Todos satisfeitos
de morar em casa com a família, com exceção de uma moça que
se sente muito controlada.
A família dá todo estímulo para que estudem. Em dois casos,
a mãe é uma profissional bem sucedida. Nos outros dois, a mãe
apesar .do seu papel tradicional é percebida pelo filho/filha como
muito interessada no seu sucesso acadêmico.
Todos os entrevistados estão conscientes dos problemas do mer-
cado de trabalho em João Pessoa, mas estão satisfeitos morando
nesta cidade, gostam da família e não têm pressão financeira sufici-
ente para procurar oportunidades de emprego em outro lugar. To-
dos esperam entrar na Universidade, porque imaginam que o di-
ploma universitário lhes garantirá mais facilmente emprego. Enquan-
to não encontram trabalho continuam tentando entrar na faculdade
fazendo um curso após o outro.I Concluimos, portanto, que para os jovens desempregados, fazercursos é uma estratégia de sobrevivência e não apenas um treina-mento para um emprego. Estudam, em vez de trabalhar, porque asoportunidades de emprego nesta área são muito limitadas.
Desta forma, o Nordeste que oferece excelentes oportunidades
educacionais, não oferece as correspondentes oportunidades de tra-
balho onde aplicar essas competências. Portanto, a mão-de-obra
qualificada migra ou fica desempregada ou subemprezada conver-
tendo o Nordeste no reservatório de um enorme exército laboral
de reserva.
Conscientes da situação, nenhuma das entrevistadas está peno
sando em. deixar o emprego após o casamento, nem sequer por
causa de filhos pequenos. Elas se qualificam a fim de conseguir o
emprego desejado, e não estão dispostas a renunciar a ele se o con-
se~uem. Apesar d~sta forte determinação, elas enfrentam as expec-
tativas e prec~nceltos dos empregadores que ainda acreditam que a
mulhe~ dev~ ficar no seu papel tradicional. Isto deduzimos a partir
das afirmações do Coordenador da área que age sob o suposto que
as mulheres graduadas em Informática deixarão a profissão em se-
gundo plano para cumprir o seu papel de esposas e mães. As idéias
do Coordenador se chocam com a própria realidade existente no
14 Educação em Debate, Fort. 17.18 jan.ldez. 1989
I N • onde existem inúmeros exemplos de mulheres que ape:ar
t r filhos pequenos, desempenham com sucesso as su~s funço.es
111ulto cargos na instituição, como a Diretora de Ensino ProfIs-
111111 c a Diretora Administrativa.
, ntinuando. questionamos as nossas entrevista~as sobre as
1\ I periências no mercado de trabalho. Elas se queíxaram amar-
I' 1111nte. , . ddiploma de programador não, é leva~o a seno quan o .u~a
11111(I é candidata ao emprego. Lhe e oferecido emprego de digita-
dlll'U com menos de um salário mínimo. Outros empregadores oíe-
111 111um período de teste de três meses, sem pagamento e ap.enas
11 dinheiro do transporte. As digitadoras por sua vez s: q~e1Xam
ti _ que os empregadores não lhes dão trabalho porque nao t~m ex-
li -riência, mas contratam candidatos homens ~as m~s~as clrc~~s-
t 11.ias. O nosso entrevistado se queixou do baixo s~lano 51 sal~rlo
minimo) que lhe foi oferecido para começar. Por isto nao aceitou
11 .mprego de digitador. , "'1Apesar de se constatar que a situação de emprego esta d.lflC~
li Ira os jovens de ambos os sexos que procuram emprego pel~ ~nmel-
1'1Ivez, a situação das mulheres tem o agravante do descredIto nas
.\I'IS capacidades. .Implícita nas atitudes dos empregadores estão. as expectattv~s
presunções a respeito do futuro familiar e ocupaclO.?al d~s candi-
datas. Não querem complicações com futuras gestaçoes, am?aA q,:e
(l pagamento da licença da gestante seja por conta da Prevldencla
Social. Ainda assim, existe todo um conjunto de fatores, que os leva
I oferecer péssimas condições de salários e _ em~rego as .mulheres,
corno mostram as entrevistas. As mulheres nao sao percebidas como
trablhadoras responsáveis e com um compromisso sér}~ com seu em-
I rego, portanto lhes são oferecidos empregos te~poranos ou de tem-
po parcial e com poucas perspectivas de melhorla. , .
Este problema se agrava no caso das mulheres negras. Nas en-
I!
trevistas aparecem referências à resistência dos empregadores e~
r lação à contratação de mulheres negras. Isto se observa com mais
freqüência em firmas de menor tamanho.
Nos últimos anos, de acordo com as entrevistadas, se observa
lima pequena mudança no mercado d~ trabalho em João Pessoa. E
as mulheres estão se qualificando a fim de concorrer.
Segundo a Diretora de Treinamento Profissional são os homens
que estão ficando mais sabidos. Não querem casar com uma mulher
desempregada. , , .A mulher profissional, porem, enfrenta senos p.roblen:as ~o-
mésticos no desempenho das suas atividades. Os mandos nao aju-
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dam com os problemas domésticos. As mulheres, ainda que contem
com serviço doméstico barato e abundante, têm que trabalhar até
tarde da noite e acordar muito cedo para ajudar as crianças com os
deveres de casa e resolver os problemas domésticos antes de che-
gar no emprego. O marido, freqüentemente, proíbe à mulher via-
gens a serviço porque pode encontrar outros homens, proibe tam-
bém que estude, impedindo qualquer forma de aperfeiçoamento pro-
fissional.
A estes problemas domésticos se soma o desinteresse dos em-
pregadores.
Não é provável que o SENAC lute por uma maior democrati-
zação de oportunidades de emprego. Primeiro, por depender da em-
presa privada e portanto ter forte influência da ideologia empresa-
rial. Segundo, porque numa sociedade como a nordestina, caracteri-
zada por grandes desigualdades sócio-econômicas, raciais e genéri-
cas, a ideologia que permeia a sociedade como um todo, provavel-
mente vai influenciar fortemente a escola, seja ela pública ou priva-
da, profissionalizante ou não. Testar esta hipótese fica como um
desafio para estudos futuros.
A ação do SENAC na Parafba, onde as oportunidades de em-
prego são poucas é ambígua. O SENAC tem credibilidade nor estar
ligado a Confederação do Comércio. Está diretamente ligado aos
empregadores portanto, fortalece a ilusão de consezuir um emnrego
através dos seus cursos. Na minha opinião, o SENAC está apenas
criando uma força de trabalho de reserva treinada nata o comér-
cio e o setor serviço. Esta força de trabalho está composta princi-
palmente por mulheres Que inconscientemente estão assim contribu-
indo para manter os salários baixos e as deploráveis condições de
emprego de todos os trabalhadores.
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